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RESUMO 
Em uma primeira etapa deste trabalho, buscou-se desenvolver uma técnica de polimento químico de resinas acrllicas que utilizasse o 

forno de  microondas LG Modelo MB (315nil- 1.000wattsj para o ac~uecimento de  líquidos para polimento. A potência do forno de microon- 
das e o tempo necessários para aquecer os líquidos para polimento até uma temperatura de 81 rl: 5'6: - intervalo dc temperatura equivalerite 
ao obtido na polidora elétrica- foram 9 0 0  watts (90% da  potência máxima) e 9 0  segundos. A seguir, foram c:onfeccionados 1 0 0  corpos-dc- 
prova, 5 0  amostras de resina acrílica quimicamente ativada e 5 0  de  resina acrílica ativada por energia de  microondas, os quais foram 
siibmetidos a cinco diferentes técnicas de  poliniento: 1 ) polimento mecânico- controle, 2)  polimento químico com líquido para polimento em 
polidora elétrica, 3) polimento químico com mon6mero de resina acrílica em polidora elétrica, 4) polimento químico com líquido para 
polimento aquecido em forno de microondas, 5) polimento químico com monomero de resina acrílica aquecido em forno de  microondas. 
Eles foram comparados, quanto A eficácia da  técnica, usando como parâmetro a rugosidade superficial das resinas acrflicas. Para essa 
avaliação foi usado um rugosímekro SJ-201 (Mitotoyo - Japan). Os resultados foram submetidos i análise de variância e as médias compara- 
das pelo teste de  Tukey (a= l'tt,). Os resultados mostraram que todas as técnicas de polimento geraram valores de  rugosidade com diferença 
estatística significativa quando comparados com a técnica de  polimento mecânico (controle), a qual apresentou valores de sugosidade 
superficial abaixo do limiar de  K,, estabelecido conio 0 ,2  pm. Não houve diferença estatisticamente significante entre as quatro técnicas de  
polimento químico. 
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INTRODUGO 
A importância de uma superfície lisa pode 

ser observada em diversos trabalhos (LEI- 
TÃO, 1 9 8 1 ;  RADFORD e t  al. ,  1 9 9 8 ;  
SIJGIMORI, 1988) que demonstram que, 
antes que qualquer restauração ou aparelho 
dentário seja colocado permanentemente em 
boca, eles devem ser perfeitamente polidos; 
pois uma superfície rugosa não é apenas 
desconfortável, mas também permite o apri- 
sionamento de  alimentos e outros resíduos 
como a placa bacteriana. 

A rugosidade superficial pode ser deter- 
minada através de dados fornecidos por um 
apalpador que percorre uma superfície, de- 
finindo picos e vales. Dividindo-se, de acor- 
do com a fórmula matemática, a área de  
picos e vales pela distância percorrida pelo 
a p a l p a d o r  e m  l i n h a  re ta ,  ob tém-se  o 
parâmetro de  rugosidade denominado R, 

(LEITÃO; HEGDAHL, 1981). 
Estudos in vivo tem sugerido um limiar 

de R, de 0,2pm, pois abaixo deste não é 
esperada uma redução adicional na acumu- 
lação bacteriana, enquanto valores de Ka 
acima deste limiar resultam em um aumento 
proporc iona l  n o  acúmulo  d e  p laca  
(QUIKYNEN et a1.,1996). Um estudo in vitro 
(ZISSTS et ul., 2000) mostrou que a média 
de rugosidade superficial de  2 0  marcas de 
resinas acrílicas para base de  dentadura 
variou de 0 ,7  a 7,6pm. Neste mesmo estu- 
do, os autores concluem que nenhum rnate- 
rial testado conseguiu chegar ao limiar de  
R,, apesar de alguns terem chegado a valo- 
res considerados baixos pelos autores (0,7 a 
3,4pm). 

Na busca por essa redução na rugosidade 
superficial, é essencial que se mantenha em 
foco o fato de  que a Odontologia do I11 Milê- 

nio requer, cada vez mans, o desenvolvinienio 
de materiais e técnicas que agdizem a rotina 
tanto do consultório, quanto do laboratbrio 
odontológico, scrvhdo como alternativas para 
aumentar a lucratrvidade do atendimento sem 
interferir na qualidade e no custo final para 
o paciente. Nessa tendência, procedimentos 
manuais vêm sendo substituídos poi outras 
técnicas que rediizcm em grande proporção 
a demanda d e  tempo do profissional de  
Odontologia - cirurgiões-tlentistai; e auxilia- 
res ou t6cxiicos em prótese dentária. 

Essa evolução é observada, mais facil- 
mente, quando se direciona a atenção para 
os procedimentos laboratosiais. Uma alter- 
nativa para reduzir o tempo de  polimento 
convencional das resinas acrílicas foi o tra- 
tamento quirnico superficial, denominado 
polimento químico, que utilizava o monônuiero 
de  resina acrilica aquecido em torno de  
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7O0C, tfilrarrte B min, para o polimento de 
próteses d e  resina acrílica (GOTtJSSO, 
1969). Com o passar do tempo, essa tkcnica 
iam sido modificada com o objetivo d e  
mirnimizar os efeitos deletérios sobre as pro- 
priedades físicas das resinas acrílicas, atra- 
vés da  redução no tempo de imersão para 
BO segiindos, a uma temperatura ao redor 
de 75'4: (SELIS'b'WE, 1999). Entretarito, a 
despeito da  economia de tempo gerada pelo 
polimento químico, essa técnica onera o pro- 
fissional rio niomento da  aquisição da polidora 
química, que é uni equiparnento eiktrico es- 
pecífico para este fim. 

Desse niodo, seria interessante que exis- 
t isscm apare lhos  odontológicos 
multifuncionais, ou seja, capazes de  centrali- 
zar várias tarefas, isentando o profissional 
de muitos gastos. Nesse sentido, está sc cri- 
ando um amplo campo de  iitilização para o 
forno de microondas, o qual já vem sendo 
utilizado na polirnen'zação de resinas acríiicas 
e pesquisado com relação a muitas outras 
funçfies, tais como: desinfecção, secagem de  
gesso, plastificação de  godiva, etc. 

Sendo assim, acornparihando essa tendên- 
cia de agilizar os procedimentos da  prática 
odontológica em consultório e laboratório, 
ksuscou-se, em uma primeira ctapa d e s ~ e  tra- 
balho, desenvolver uma técnica de polirnen- 
to quírnieo de  resinas acrílicas que utilizasse 
o fornio de  rnieroondas no aquecimento de 
IíqvGidos para polimento. Em um segundo 
momento, o objetivo (30 ~raballio foi compa- 
rar tkcnicas de  polimento coervencionais com 
tkcnicas alterriativas, avaliando seus efeitos 
sobre a rugosidade superficial de resinas 
acrilicas. 

MA TERIMS E M~TODOS 
A pesquisa foi desenvolvida em três eta- 

pas: 
I - determinação da  prograniação (tem- 

po e potência) ideal para elevar a ternperatu- 
ra  do líquido para polinicnto e do monômero 
de resina acrílica a 81 5'4: em forno de 
microondas. 

I1 - análise dos efeitos de cinco técnicas 
de  polimento sobre a rugosidade superficial 
de corpos de prova confeccionados corri re- 
sina acrilica quiniicamente ativada (Jet Clás- 
sico) e com resina acrflica ativada por ener- 
gia de nnic:roondas (Onda-Cryl), ambas in- 
colores  e p roduz idas  p o r  Artigos 
Odonto1ógicos Clássicos LSDA. S.P.. 

III -- análise estatística dos índices tle 
ringosidade superficial obtidos nos corpos-de- 
prova ria ctapa 11. 

utd~zado para determinar a programação ide- 
al do forno d r  microondas para a Etapa I 
estão apresentados a seguir: 

- 4 forrio doméstico de microondas LG 
Modelo MB (315ml - 1.000waits); 

- 1 termômetro com escala Gelsiu~ com 
indicação atb 1 0 0  OC; 

- 1 copo de Becker (500ml); 
- 1 frasco de Fluido para Polinicnto 

Químico ('Termotron equipamentos LSDA., 
Piracicaba - S.P.); 

- 2 frascos de moriômero para resina 
acrílica (um de  Resina Acrílica Quimicamcn- 
tc Ativada - RAQA- c outro d e  Rcsina 
hcrílica Ativada por Energia de  Microondas- 
azraM0). 

Partindo de  resultados obtidos ein um 
estudo-piloto, realizado no 1,aboratÓrio de  
Materiais Deritários d a  FO-UFRGS, para 
determinar uma programação de aquecimen- 
to de  água, qiie combinava potência e teni- 
po, roi possível atiapiar tal binômio, de  Sor- 
ma que foram necessários 9 0  scgundos com 
90% d~ potência para elevar a 81 k5"C (in- 
tervalo de temperatura obtido na polidora 
quárnica) a temperatura tanto do rrionômcro 
quanlo do fluido para polimento químico. 
Neste procedimento, foram utilizados 3 0 0  ml 
dos líquidos, por tratar-se do volume nor- 
malmente utilizado na polidora química. 

a) Csnfecção dos corpos de prova 
Foram confeccionados 5 0  corpos de  pro- 

va para cada tipo de  resina, totaiizando 1 0 0  
amostras. Para isso. foram utilizadas matri- 
zes retangulares de  cera rosa, com dimeri- 
sões de 3cm x 1,5cm e coni espessura de  4 
lâminas de cera, as quais foram incluídas, 
cinco de cada vez, em muflas plásticas, com 
200g de gesso. A técnica de inclusão das 
matrizes de cera foi igual A empregada par a 
confecção de  prótese total. Foi utilizado ges- 
so tipo 11, pesado em balanya analítica, de 
precisão 0 ,001  g, na proporção de  1 0 0  g de  
pó para 5 0  ml de água. A contra-mufla tam- 
bém foi preenchida com gesso tipo 11, na 
quantidade de  200g, obedecendo à propor- 
ção prtxviamente citada. Após 24 horas, a 

mufla foi aberta e as matrizes de cera forani 
removidas cuidadosamente, com o auxílio de  
espátula Lecron e água morna. 

Para a corif'ecção dos corpos-de-prova, 
Sorani utilizados dois tipos de  resina (RAMO 
e RAQA). A relação póllíquido e a fase de  
inclusão das resinas na mufla foram aquelas 
estabelecidas pelo fabricante (fase de mas- 
s a  para  a RAQA e fase fibrosa para a 
RAMO). Após a inclusão das resinas nas 
muflas previamente isoladas, estas foram fe- 
chadas com as respectivas contra-rriuflas e 
prensadas, sob uma carga de 1000kgf. 

Os ciclos de  polimerização foram reali- 
zados de  acordo com as instruções dos fa- 
bricantes das resinas. A polimerização da  
RAQA leva I 5 minutos em uma temperatuta 
de 15OC. Para a RAMO, utilizou-se umapro- 
gramação em três etapas: 3 minutos a uma 
potência de  40%) da  rapacidade do forno de 
microondas, 4 minutos a lima potência de  
OYo da  capacidade e 3 minutos a uma potên- 
cia de  8 0 %  da capacidade. Depois de  tcr- 
minada a polimerizayão, as muflas foram 
resfriadas à temperatura ambiente. 

b) Acabamento dos corpos de prova: 
Os corpos-de-prova foram retirados da 

mufla após completo esfriamenio e, então, 
submetidos ao processo de acabamento, eni 
apenas uma das faces. Este procedimento 
Soi realizado com o auxílio de  lixas d'água 
de granulação decrescente (280 ,400  e 600), 
adaptadas a uma politriz equipada com um 
gotejador d e  água que mantinha a superfície 
da  lixa constantemente umedecida. A sequên- 
ria de  acabamento foi a seguinte: 3 0  segun- 
dos com a lixa n.O 2 8 0  (substituída a cada 
17 corpos-de-prova), 2 minutos com a lixa 
n." 4 0 0  (substituída a cada 3 corpos-de-pro- 
va) e 1 minuto com a lixa ri." 6 0 0  (substitu- 
ída a cada 6 corpos-dc-prova). 

Finalizado o acabamento, o qual foi rea- 
lizado sempre pelo mesmo técnico, os cor- 
pos de  prova foram divididos aleatoriamen- 
ie em 5 grupos para a posterior realizayão 
das diferentes técnicas de polimento. 

c) Polimento dos corpos de prova: 

E~apa 1: 
0 s  materiais, equipameritos r o iuétodo 
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O quadro I apresenta as cinco técnicas 
empregadas, conforme descricão apresen- 
tada a seguir: 

C - Polimento convencional: 
O polimento convencional foi realizado 

sempre pelo mesmo técnico, utilizando feltro 
e pasta de  pedra-pomes coni água, durante 
2 minutos, na politriz. A etapa final foi reali- 
zada com feltro e pasia  d e  branco-de- 
espariha, durante 2 minutos e, a seguir, os 
corpos de  prova foram lavados ein água cor- 
rente. 

01 ,P - Polimento quírriico com líquido para 
polimento em polidora eléirica: 

Para o polimento qilíniico com líquido 
cspccífico para polimento, em polidora el6- 
trica, foi ernpregada a politiora química PQ 
9 0 0 0  (série 4868-2, Sermotron eyuipameri- 
tos LTDA., Piracicaha - S.P.), utilizando o 
Fluido L1ar.a Polimento Ouímico 500nil  
(Termotron) que, seguntlo o fabricantr, con- 
sistc de  nieti1met;icrilato e hidroyuiriona. Fo- 
rarri colocados 300ml de  líquiiio no recipi- 
ente do equipamento e no momento em que 
o diodo emissor de  luz (LED) da  polidora 
deslipoii, indicando que o líquido atingiu a 
icrnperaiura ideal, cada um dos 1 0  corpos- 
de-prova, tanto de  RAQA como de  RAMO, 
foi nele individualrnentc imerso e agitado (lu- - 
rantc 1 0  segundos, corn o auxilio de uma 
pinça. 

Removidos do recipiente, os corpos-de- 
prova foram mantidos susperisos por 30 se- 
gundos para secagem e então lavados em 
água corrente, durante 1 0  minutos, para eli- 
minayão do excesso de  mon6niero. A se- 
giiir, as airiostras foram colocadas sobre papel 
absorvente para secagem. 

OMP - Polimento cpírriico, corri monôniei-o 
d c  resina acrílica, em polidora elétrica: 

O urocedimcnto foi o mesmo descrito 
ariteriormente, diferindo apenas no fato de  
que o líquido para polimenio foi substituído 
pelo monomero de  resina acrílica, coriforme 
SANTOS rJt al. (2001). 

QLM - Polimento químico com líquido 
para polimerito, ac~uecido no m i c r o o n d i  

O Iíqilido, na quantia de 3 0 0  ml, foi co- 
locado em um copo de  Reckw de 500inl e 
posicionado rio centro do prato giratório do 
forrio de microoridas, programado com base 
nos resuliatlos da  Etapa I desie trabalho. A 
seguir, o Reckrr foi rernovido c individual- 
mente cada amostra foi imersa sob agita- 
ção, por 1 0  segundos, com o aiixílio de uma 
piriça. Durante todo o processo, a tempera- 
tura do líquido foi controlada para que se 
iiiaiitivcsse sempre dentro do intervalo esta- 
belecido, sendo, às vezes, necessário o seu 
reaqiiecimento, utilizando a mcsrna potência 
durante urn tempo enire 5 c 15 segundos. 

Removidos do recipiente, os corpos-de- 
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prova foram mantidos silsy)t:nsos por 30 se- 
giindos para secagem e então lavados eni 
água corrente, diirante 1 0  iriiniltos, para eli- 
minação do excesso de  inonômero. A se- 
guir, as amostras foram colocadas sobre papel 
a81sorvente para secagem. 

QMM - Polim<:nto químico com rnonôrnero 
d c  resina acrílica, aquecido no microoridas: 

Estc procedimento foi realizado da  mes- 
ma forma c~uc  o anterior, apenas subsiitiain- 
do-se o Lít~uido para polimento pelo rnosi6rriero 
de  resina acrílica. 

A distribui@o dos corpos-de-prova r:onfi>r- 
rne o material utilizado e a r6cnica de g~olimen- 
i o  empregada está representada no Quadro 2. 

d) AvaEaçã~ da mgosidade seàperfiei- 
a1 dos corpos-de-prova: 

A leitura da  rugosidade foi realizacia corn 
rilgosírnelro SJ-L01 (Mirotoyo - Japaa), ba- 
seando-se no parânictro R, (área de picos e 
vales dividida pela distância percorrida pelo 
apalpador em linha reta). O apdpudor do 
riigosírnetro realizou a medição em ilrn tre- 
cho de 4,Ornrn (ctrt-q/J O,$mm). 1' 'orar11 re- 

alizadas cirneo leituras era] cada corpo- de- 
prova, obiantlo-sc: u urihdia uri~rnética ale cada 
um, totalizanido 500 leiiirras. 68 rugosímettm 
foi calil-~rado a cada 5 0  icitirras. 

Etapa H111 
Os resixltadoç ohrltlos na Rtapas 8 8 ,  foram 

subrneridos A AriAlise de Variariela (A NOVA), 
e as inhdias c:ovriparadas pelo tctitc Ttrkey, 
com 1 YQ da significância. 

RESUA TADOS 
O grifico 1 rnosira as metiias tios vdores 

de rugosirlade su~~crficial ok~tidos nos c:orpos 
de prova de resina acdica quimicannerite &i- 
vaia  (HAQA) sub~ne~itlos As difereriies técni- 
cas de: polixncrito. Neste grtdfico, pode-se ol-,.- 
servar que 0 poli~nento iiswariíiYiia:o foi o qiie 
gerou va.loseç mais baixos de rtagosidade sil- 
p e r f  cial (média: 0,1661 desvio padrdo: 
0 ,0568),  com difcrearça esiatisticarnente 
signihcanre quando comparado com as de- 
mais thcnricas de g>olimerito. Não íroirve dife- 
rença <:stausticamente signdfica~iie entre os 
grupos submetidos ao polimer~lo c-p~siani<:o. 

Gráfico 1: ,t>alsres de rugosidade superficial @J da M Q A  ern&n~Eo da técu~ica de 
polimento (a = 1 %). 
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